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,- O retrato que hoje publicamos é o do dire
ctor do Conservarorio ele Athenas. A elle se 
deve o renascimento musical da Grecia e o seu 
constante progresso n'estes ultimos annos. 

Jorge azos, que fez os seu estudos no Con
servatorio de Munich, voltou para Athenas em 
1890 e foi logo provido no logar que hoje 
exerce. O Odfon conr 

[ 
ta va n 'essa época a pe
nas 70 alumnos, os 
cursos eram de q ua
tro annos e o sa ldo 
em caixa era apenas 
de 7$000 réis ! De 
resto, em Athenas a 
musica não era apre
ciada, o gosto pu
blico não estava for
mado e foi preciso 
todo o patrioti mo e 
todo o talento de 
Jorge >Jazos para dar, 
em tles condições, 
um impul o energico 
e proficuo. 

Tendo de formar musicos e ao mes11io tempo 
de crear um publico amador e intere sado, sem 
ter para es e effei to o; necessarios recursos ti
nanceiros, viu-se forçado a accudir pessoal
mente a tudo: classes de piano, de canto, de 
harmonia, de conju ncto 'vocal e d'orchestra. 
tudo teve que lhe passar pela mão. 

Ao cabo de tres annos. d'urante os qLtaes es
teve o Conservatorio rigorosamente fechado á 
curiosidade publica, realisou-se e.mfim ~ J?ri-

meiro concerto cl'apresentação, cujo exito foi 
superior a toda a espectativa. O publico come
çou a interessar-se por esse emprehend imento, 
e a tal ponto que alguns gregos ricos lhe fize
ram doações importantíssimas. 

Desde então, poude 1 azos chamar a si um 
grande numero de professores estrangeiros e 
dar um consiclcravel desenvolvimento ao en
sino. Hoje o seu conservatorio conta 700 
alumnos, recebe uma dotação annual de 28 
contos de réis e tem já succursaes no Pireu e 
em Volos, com numero importante d'alumnos. 

Em 1903 empre
hendeu o dist incto 
artista grego salvar 
do ostracismo a mu
sic<i bysantina, que 
apesar de cantada nas 
eg rejas orthodoxas, 
a rn ea ça va perder-se, 
tanto pela sua com
plicadíssima notação 
como pelo costume 
de ser transmittida 
oralmente de geração 
em geração. Sollici
tou para esse fim do 
patriarcha de Cons
tantinopola um pro
f e or d'e e cantos 

religiosos e f1111dou no proprio Conservatorio 
uma aula especial de musica sacra, que tem 
dado os melhores fructo . 

Creou tam bem os Concertos Classicos, es
cri pturando 11111 regente estrangeiro para os en
saiar e dirigir. 

A carreira de Jorge Nazos, tal como rapida
mente a bosquejámos, eleve servir d'exemplo e 
de norma, nos paizes em que a arte musical 
ai~1da não poude passar da infancia. 
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A esca la tessa radécaton ica 

IV 

Exposto, muito pela rama, o pnnc1p10 mathematico em que assenta a theoria do nosso 
illustre compatriota, o que me resta principalmente é synthetisar o resultado das operações an
teriormente esboçadas, de modo a poderem comparar-se, n'um golpe de vista, os diversos sys
temas a que alludi. 

Na tabella que segue, em que, por maior facilidade de leitu ra, se substituiu pela fo rmula 
decimal a fraccionaria que até aqui havia sido adoptada, julgo que não será difficil, mesmo a 
um leigo na materia, estudar esta questão com a max ima clareza e proveito. 1 

...... ....... ~ 

Tabella comparativa de vibrações 

.Noh11> 

D6 ............ . 

Dó sust ........ . 
Ré bem .... . . . . '. 

Ré ............ . 

Ré u L ........ . 
Mi bem .... .... . 

M i . ... ........ . 

M i sust. ........ . 
Fá bem ........ . 

Fá ............ . 

Fá sust. ........ . 
Sol bem ........ . 

Sol ............ . 

Sol sust. ...... .. . 
Lá bem ....... . . 

Lá ............ . 

Lá sust. ........ . 
Si bem ......... . 

Si ............. . 

Si sust .... . ... . . 
D6 bem ........ . 

D6 ............ . 

Escala 
do 

P ),tbagoras 

1,0000 

1,0679 
1,0535 

l, 1250 

1,2014 
l , 1852 

1,2656 

1,3333 

1,4238 
1,4047 

1,5000 

1,6018 
1,5802 

1,6875 

1,8020 
1,7778 

1,898-l 

2,0000 

1·;~l· t11a 

doa 
!;COllll'l l'll ~ 

1,0000 

1,0416 t 
1,0800. 

1, 1250 

1,1718 ! 
1,2000 1 

1,2500 

1,3020 
1,2800 

l~scal a 
tomporad:\ 

1,0000 

1,0594 

1,1224 

1,1892 

1,2599 

1,3333 1 ,3'348 

1,3888 1 1,4141 
1,4400 1 

1,5000 1,4983 

1,5625 ! 1,587 4 
1,6000 1 
1,6666 1,6817 

1,7361 t 1,7818 
1,8000 ( 

1,8750 1,8877 

1,9531 
1,9200 

2,0000 2,0000 

' Simplifiquei a talJells.1 empregando só 4 algarismos decimaes. 

E ôcnln 
tessnradúca-

1 lill íca 

1,0000 

1,07 14 

1,1428 

1,2 142 

1,2857 

1,3571 

1,4285 

1,5000 

1,5714 

1,6428 

1,7 142 

1,7857 

1,8571 

1,9285 

2,0000 
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Examinando a tabella, constata-se com toda a facilidade o que ficou dito em anterior ca
pitulo a respeito da escala tessaradécatonica : I.o, que salvo as duas notas extremas da oitava, 
nenhuma das outras coincide com as das escalas conhecidas; 2.o, que alem dos sons da escala 
temperada, nos encontramos com dois a mais. 

Como mu ico, confesso que me desasocegam essas duas conclusões e não é sem secreto 
terror que pergunto a mim mesmo se um tal systema, uma vez acceite pela sciencia, não iria 
inutilisar a arte de uns poucos de seettlos e privar a humanidade de um dos seus mais subli
mes gozos. Comprehendo bem que isso que deixo dito não póde ter a pretensão de argumento 
scientifico, mas nem tenho a coragem de os procurar, os argumentos scientificos, quando me 
ameaçam com um tal cataclysmo. 

Depois, dado mesmo que me forneçam o meio de tudo conciliar, eu não sei até que 
ponto o meu ouvido, e os ouvidos de todo o resto da humanidade, poderiam supportar as 
novas afinações. Não sou conservador por natureza; prezo-me mesmo de detestar a rotina e o 
empirismo, o que já me tem valido um par de semsaborias. Mas este habito dos sons, que 
veiu até mim n'uma trad ição de seculos, já se me confunde com a propria natureza, e não sei, 
em boa verdade, se poderia sacudil -o do meu organismo como ... quem muda de fato. 

Não deixo de reconhecer que o meu ponto de vista é muito differente do de josé Pereira Sam
paio : elle encará a questão como n1 athematico, eu como musico. E' por isso que me não atreveria 
nunca a pôr em duvida a legitimidade da progressão arythmetica que elle adoptou para o 
seu calculo, progressão que está em tão manifesto desaccordo com a que se tem seguido até 
hoje. Não é a mim que compete discutir esse ponto e ponho-o de rem issa para quem o possa 
fazer com <r devida auctoridade. Mas ha outro elemento de calculo, e e lemento basilar n'esta 
questão, sobre o qual me permitto fazer ao illustre homem de sciencia o mais respeitoso dos 
reparos. Diz elle que a nossa escala é heptatonica. Ião contando com as alterações, a nossa 
es.cala tem sete sons, mas não sete tons ; tem cinco tons e dois meios-tons e não vejo portanto 
como possa ser heptaton ica. Se contarmos com os sons intermediarias ou accidentaes, encon
tramo-nos com doze sons diversos dentro da escala. Doze, não quatorze. E a intromissão dos 
dois novos sons, com que o inventor do systema quer enriquecer a nossa gamma, mas de que 
em boa verdade a arte da musica não tem precisado para produzir cousas infinitamente mais 
bellas que todos os calculos mathematicos, que queiramos imaginar, a intromissão, porventura 
inutil, d'esses dois sons vem pura e simplesmente do inexplicavel lapso que o levou a conside
rar como heptatonica a escala dos musicos. 

A nossa escala tem dote sons e os in tervallos que os separam uns çlos outros são de meio
tom. Ha portanto na escala doze meios-tons, que os musicos consideram iguaes e que o não 
são scientificamente. 

Pois se assim é e se a progressão arythmetica que o sr. Sampaio emprega é a verdadeira, 
porque a não app licou a uma escala dodecat()nica, que embora divergisse tarnbem, no numero 
de vibrações de cada nota, da formula temperada, teria ao menos a vantagem de nos livrar de 
uma plethora de sons, desnorteante e perigosa? 

Para o musico. escravisado por motivos de ordem pratica ás. exigencias do temperamento 
igual, não ha senão doze sons. In fel izmente esses doze sons teem trinta e cinco nomes! Ora . 
se os theoricos s~ houvessem lembrado da~ confusões e erros em que se póde incorrer com 
uma tal exhuberancia de nomenclatura, ta lve~ tivessem preferido o emprego de doze vocabulos 
dijferentes, um para cada nota da escala, e puz~em de parte a doutrina subtil, mas sem du
vida dispensavel, das notas accidentadas. E digo· d{fjerenles, para accentuar a independencia 
absoluta a que tem direito, no meu senti r, cada um dQS- sons da gamma, relativamente aos que 
lhe estão proximos. 1 

De todos os modos, o que eu não consigo vêr é a vantagem da introducção de duas novas 
notas no systema, e o consequente encurtamento de todos os intervallos. O que não quer 
dizer em ab oluto que me insurja contra a innovação, ou que tenha contra ella o mais leve 
parti-pris. 

' O sr. 'mnp11io não admitto sonão nlterações as<:endentE's. O seu dó alterado\· para os mu~cos dó l!USI. ou rê bem. 
Ora rE>alnl<'nt<' •• ~om intnrmo1li:1rio não é nem dó ne:n ré - é ottlra cou~u. 1'~ esse l!OUl nov<> ni\o partidpa, por circums
tanci11 11l!rnma, <la s11l•standa dos seus dois \'isinhos. 

Muitos sii.n os inUO\'lldor<>s qu<' so tl'em occupado ci'esta questão. Entro as propostas de nomondatura UO\'a, paro
re-me até já tor visto a soguinto, algures : 

dú. dé, ré, ri, mi, fá, (ó, sol, sal, lá li, si, dó 

c; 11e é de simples mnomonkl\ e t1·anbigo do algum modo com a fó1·1n:\ :mtiga, ~oru <loixar de Oblabolocer1 bom à eviden<·ia 
o pl'inci pio novo, 
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folgarei até de vêr que o caso não passe indifferente entre os poucos que cm Portugal se 
interc sam por este genero d'e tudos. E é tambem com verdadeira anciedade que espero as de
monstrações praticas que o erudito investigador portugi1ez se propõe realisar, com os instru
mentos que mandou expressamente construir para o effeito. 1 Esc;as, melhor que as mais bellas 
theorias, me poderão provar definitivamente se estou em presença de uma utopia de mathema
tico ou de uma resolução genial, a que tenhamos todos ele curvar a cabeça. _ 

Lambertini. 

1 . \ <:11sa .T. Lanc:clot, 110 Pari~, c·onfit1"11i11 P"l'a o &r. 8ampaio um instrumento <k <ll\111011str:1<:iiO, intit1•lado J/.rr· 
111011itt-n te.«1tratfér.1tt11ntr.Q, cujas dum' oitr1,·n~ l'omportam 14 teC'las hrnnclli\ <' 011tr:is tantas pr<"ta>. tli~p<•stn~ pt"ló s ~lf'ma 
<\e (Ili<' o mf'smo s<'nhor ú in"entor. O :1ppnr<'lho foi apres<'llla<lo p<'la pri n:f'iru ,·cz ua expc,~ic:ãv :1nn11:1l •la S1c-f/i: f1n11. 
ça1se tf' Phy.~iqrtl'. <'tn ahril proximo pa~sa1lo. . 

Consta-mo que o uos~o ltistincto <:ompatriota mandou J:'I construir outro harrnonium, no tnf';,mo g<'n<'ro, ma,; com 
5 oita v:1s. 

Cartas a uma senhora 
162.a 

Dr Lisboa. 

Não sei o que a estas horas terá lido nos pa
peis a nosso respeito, porque gentes conspi
cuas, que vêem coisas que nunca ninguem viu, 
deliberaram edificar a nossa intelligencia e es
clarecer o nosso coração, mentindo com um 
impudor e cal um n iando com um cyn ismo ver
dadeiramente dignos de encarecimento espe
cial. 

Os misera veis, que deshonra neto o sangue 
que lhes gira nas veias e a língua que falam, 
envenenam a sociabi lidade de um povo que 
antes elles ou outro haviam envilecido ou 
com a sua connivencia clara ou com o seu ta
cito consentimento nas malversações e nas in
famias commettidas, não mereceriam, em ver
dade, mais do que um absolu to e punidor des
prezo; mas attendendo aos prejuizos que já 
tecm causado e ás proprias vidas que porven
tura ainda fa rão sacrificar, estão a reclamar, 
melhor que todo o nosso justo ocl io, uma ra
dical e exemplar li ção. 

ómcntc, - porque o não direi? ha que 
pensar na fórma de ministrar es<>a lição, por
que convém nunca perder de vi ta os interes
se upcriores da patria ainda tão combalida, 
mercê das vicissitudes varias que tem soffrido. 

Deus me livre de pôr n'eslas linhas a menor 
nota de politica, de baixa política entenda-se; 

nem a occasião nem o loca l a isso se prestam; 
mas como julgo dever el e todos quantos ma
nejam uma penna dizerem francamente o que 
pensam, cu, minha querida a111iga, atrevo-me 
a fazê-la bocejar por instantes, agitando sob 
seus olhos esta inquietante que tão das dissi
dencia cm que varios de entre nós nos deba
temos. 

Com que fim? Com o fim unico de modes
tamente alvitrar a manei ra quanto a mim 
unica de cong-raçar, de momento ao menos, 
certos elementos mais desavindos (os de boa 
fé entenda-se) e de lançar no chão revolto da 
actua 1 idade algumas semen tcs que fructi ficarão 
em paz e alegria. 

Para que nega-lo? a sociedade portugueza 
atravessa uma phase de perturbação e de furia; 
convém tranquillisa-la proporcionando-lhe es
pectaculos, pacificadores e ele intui tos conver
gentes, trazendo pela belleza dos aspectos e 
pela elevação das iniciativas uma nova e fe
cu nda orientação á vida co llcctiva e i ncl ivi
d ual. 

Lanccmo-n0s pois todos á faina sagrada e 
proveitosa de crear riqueza desentranhando do 
proprio paiz, onde ella dorme ha seculos, os 
elemento que hão ele const itui-la, e lembre-
1110-nos que na hora bemdita em que mui
tos lares encontrem com facilidade o pão para 
as famclicas boccas que n'elles agonisam ou se 
estorcem, uma patria ridente florescerá deve
ras, e innumeras desavenças haverão cessado. 

Para algumas d'aquellas iniciativas a que 
aq ui alluclo certamente será mister dinheiro, 
mas para outras bastará apenas von ta ele si n
cera e de ejo ardente e sobretudo cohesão ele 
esforços e unidade de energias. 

E como nenhum aggregado humano póde 
viver sem ideal, não nos esqueçamo de culti
var essa divina flôr que encerra cm si perfu
mes que consolam, e d'onde podem distillar-se 
essencias que salvam. 

r~)r mim rroporia até a fundação de socie
dades elh icas, chamemos-lhe assim, que ao 
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longo do paiz.se organisassem com o obje
ctivo bencmento de levar a todas as. almas, 
sobretudo á mais cerradas. um bocadinho de 
frescura esp iri tua l e de esthetica su~vidat~e, o 
que se conseguiria, fazendo que mera duzia de 
evanael istas da bel lcza e da bondade começas
sem ~ssa catechese por meio de festas cuidado
~amente preparadas onde 11111~c.a deixasse de. 
ouvir-se uma simples mas ed1f1cante palc?tra 
sobre qua lquer ~os gran~es probl~mas_socraes 
que interessam a co11sc1enc1a e a razao ; um 
trecho de prosa e verso lido com commoção e 
com calor em que por egual se cu ltivass~ o ~ i
vino pabulo de .um senti1~1en ~o de. sol1 dane:
clade, de concordra, de dedrcaçao; .frnalme.nte, 
uma suaaestiva e emocionante pagma musical, 
que sendo como que a coroação d'essas cere
monias laicas de ixasse no coração ele quantos 
a ellas assisti~em u111a especie ele relig i os i~mo 
elevado, e puro de toda a ganga se~tansta, 
mercê do qual o que de melhor existe cm 
cada um de nós docemente se puzesse cm con
vív io com a alma luminosa e vasta da natu-
reza infinita e do uni verso creador. , 

Aqui tem a minha amiga uma da?, formas 
por que ~u tr~taria de p~·ocu rar desde Jª aman
sar as a111 mos1dades varr as e lamenta vel 111 ente 
irritantes que n'este momento ainda <'lll parte 
clivide111 a, por outros motivos, tão conturbada 
familia portugueza. , 

Se é devaneio de poeta v. ex.a m'o relevara, 
attenclendo ao pensamento a que ~lle obedece; 
e, para concluir, visto pronunciar. a palavra 
poeta, consinta que mesmo ele comei~, des~o
lhe uma saudade sobre a campa d esse in
fe liz e inolviclavel Raymundo Correia, auctor 
d'aquellas inestimaveis perola<> da lit teratura 
que entre outras se chama 111 as P~m bns, o 
Mal secreto, a Cylhera, o Hymno a colera e 
a Saudade. 

ascido no Brasil insculpiu na mesma har-' . . 
monios:i lingua que amb~s falamos, os mais 
fulaura11tes e lapidares pnmores que clla per-

""' . mitte aos seus eleitos, e com os seus versos, 
fez, pela continuidade d'estc be.llo sonho que 
a todos deve en levar-nos, d um Portugal 
eterno, começando n'este lado do Atlantico e 
prolongando-se. alem em .frondosas ramadas, 
o que não fanam exercrtos com as suas ba-
talhas. . 

Possa a alma do querido lyrico morto pai
rar sempre translucida e pura sobre est.as d~ras 
patrias que muito hão-de ama-lo, e 111sp1rar 
até luminosidades novas aos que procuram 
honra-las e se e forçam em servi-las. 

Aff onso V a rgas. 

A direcção da orchestra 

J ingue111 como Wanda Landowska, a pri
rnoro a cravista que a nossa capital teve occa
sião de ouvir cm 1906 e, diga-se de passagem, 
sem liaar ao seu altissimo valor a merecida 
im port~nc ia, ninguem como essa ideal evoc~
dora do passa~lo t~m estuda~o co1~1 tanto amor 
e devoção a hrstona dos antigos 111strumentos 
de teclado e a funcção que ell es desempenha
ram na formidavel evolução 11111sical que as
sionalou o seculo XVI 11. 
~Lendo com o in teresse que póde suppôr-se 

• • 1 em um dos nossos collegas pansrenses um 
brilhante arti ao da ex imia artista sobre o modo 
como se d iri c7iam as orchestras, não resi timos 
ao prazer de extrahir d'el le a l_gu~as notas, 
que não serão indifferentes á marona dos 1.10.s
sos leitores e nos pareceram bom subs1d10 
para o estm!o d'_um do.s mais interessantes pe
riodos da h rstona 111 usrcal. 

A musica instrumental, na acccpção ele,·ada 
em que hoje a consideramos. tem apenas tres 
seculos d'existencia. /\ dos sec11los XV e XVI 
era apenas 11111sica vocal, que se e~ecutava nos 
instrumentos. os templos, os 111strumentos 
não serviam senão para guiar as "?zes ou para 
as suhstituir quando fa ltavam. So no seculo 
XVI 1 é que ella adguir~ fóros ~'igualdade com 
a musica vocal, ate ali considerada co rno a 
mais nobre e completa manifc. tação d'arte. 

Ainda no tenmo da juventude de Bach, os 
mestres de capella dirigiam umas vezes ba
tendo o compasso com o pé, outras fazendo 
movimentos com a cabeça, com o braço, com 
os dois braços, outras ainda batendo com um 
rolo de musica ou com urna vara. Os que to
cavam violino agitavam o arco. 

A Opera de Paris tinha o seu mestre de mu
sica, que marcava o compasso com uma 
grande bengal~, o que fez dizer ao grande de
tractor da musica, jean-Jacques Rousseau,_ que 
n'esse theatro se batia o compasso, mas 11ao se 
eguia, emquanto que em toda a parte e se

au ia sem se bater. 
~ Na Ita lia e na Allemanha, o a11ctor da opera 
d iri cria elle proprio a execução sem bater o 
confpasso e sentado ao cravo. Já desde o ec11lo 
XVII se empregava o mesmo systema nas egre
jas e a partir elo. P.ri.ncipio do secul? segu111t: 
passou a ser defm1t1vamente o cravista o ver
dadeiro d irector das orchestras. 

Philippe ,\\anuel Bach, o filho do grande 
Bach, escreveu que o cravo não ~ó póde sus
tentar o acompanhamento, r~as ameia s~glll~r 
todo o conjuncto, no mov 1111 cnto e afrnaçao 

1 Uo11$1TVt1loires et 1'J.l>tit tf$ . 
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justas. O timbre do cravo, d iz elle, if11põe-se 
aos instrumentistas e não os deixa arrastar ou 
precipitar o andamento, evitando tambem 
mui tas vezes que se afastem da verdadeira afi
nação. 

O celebre Matteson, contemporaneo de Bach, 
tambem é de opinião que se dirige melhor, 
sustentando a orchestra ou os córos por meio 
do cravo, que batendo, gesticulando ou pis
cando o olho. 

Nas grandes operas havia hab itualmente dois 
cravos, um para acompanhar e outro para di
rigir; nos concertos contentavam-se com um. 

Bach usava-o não sómente nas obras profa
nas, mas tambem na egreja e era elle proprio 
que se assentava ao cravo para d irigir as suas 
cantatas. ' 

Quando voltou a ser moda o batteur de me
sure, por fins do sec11lo XVIII, encontramos 
ainda o cravo nas orchestras, mas principal
mente para acompanhar os recitativos. Quando 
se cantou em Vienna a Creação de Haydn, em 
1808, ainda vemos Kreutzer a executar a parte 
de cravo e Salieri a dirigir todo o conjunto. 

Mas eis que pouco a pouco vae passando a 
batuta para a mão dos violinistas : Rudolf, 
l(reutzer, Habeneck, Oirard, Pasdeloup, Hans 
Richter, Nikisch, Lamoureux, Colonne, Ernst 
Schuch, Svendsen e tantos outros eram violi
nistas antes de se especialisarem na direcção 
d'orchestras. Mas o arco, que alguns emprega
vam para esse effeito, tinha o inconveniente de 
ser demasiado fl exível e pouco resistente, tendo 
de ser substituído por uma vara ou batuta de 
meio metro de comprimento. 

No meiado do seculo XIX os pianistas, se
guindo o exemplo de Bulow, começaram tam
bem a dirigir orchestras, citando-se entre os mais 
celebres, Chevillard, Moskowski, Weingartner, 
Cortot, Busoni e muitos outros. A direcção ao 
piano é que se não póde praticar, corno anti
gamente se praticava a direcção ao cravo. A 
admiravel sonoridade do nosso instrumento 
moderno tem qualquer cousa de oleoso, que 
continuamente sobrenada no conjuncto orches
tral, sem conseguir fundir-se com elle. 1 

Na execução de peças orchestraes antif?:as, 
Wanda Landowska fez a experiencia de dirigir 
ao cravo. Diz a encantadora artista que os seus 
musicos, um pouco desnorteados ao principio, 
breve se habituaram a seguir todas as indica
ções cio movimento, não com os olhos, mas 
com os ouvidos, o que é mais natural e seguro. 

Tratava-se com tudo de urna pequena orches
tra ; é pouco provavel que o grande exercito 
ele rnusicos de uma orchestra moderna pudesse 
mover-se convenientemente, sem ver os movi
mentos da batuta de um chefe. 

1 Vista ol>sol·vnção, tão justa, é qo ~ipu·rlo Wagnor, 

PORTUGAL 
Partiu para a Allemanha com sua esposa o 

notavel professor portuense, sr. Luiz Costa. 
Vae assistir em Heidelberg á commemoração 
do centenario de Liszt, seguindo d'ahi pa\·a 
Berlim, com alguma demora. 

Na capital allemã tencionam os il lustres via
jantes ouvir, entre outros, os grandes concertos 
que o pianista Bpsoni vae consagrar á memo
ria de Liszt, e aós quaes já o nosso quinzenario 
alludiu ultimamente. 

* * * 
Entre as composições ultimamente publica

das, merece um Jogar d'honra um primoroso 
album de Oscar da Si lva, com o titulo de Do
lorosas, em que mais uma vez se patenteia a 
delicada inspiração d'este compositor portu
guez, cujo togar está de ha muito consagrado 
entre as mais legitimas glorias da nossa mu
sica. Mal ti vemos tempo de lêr de fugida a 
nova obra do talentoso pianista e logo nos sal
taram á vista os primores de forma e trouvail
les de melodia, que bem definem o tempera
mento excepcional de Oscar da Silva e o tor
nam inconfundível no nosso pequeno meio 
artístico. 

f el icitarnol-o desde já pelo ex ito que espera 
as suas Dolorosas, e que não será decerto in
ferior ao que acolheu, com tanta justiça, as 
Mazurlws, Bilde1~ Klavierstücfle e outras obras 
pianisticas de sua composição. 

* * * 
oticias do Conservatorio : 
Por ordem do director, é facultado d'ora 

em diante o ingresso nas aulas aos paes ou ou
tros parentes que acompanhem as alumnas. 
Esta d isposição era ele' ha muito reclamada pe
los interessados. 

Creou-se uma aula de francez, cujos en
cargos são subsidiados pelos alumnos. Pagarão 
estes uma mensalidade de 700 réis e terão como 
professor o sr. Valentim Oallis. 

A' approvação do Conselho Superior de 
Instrncção Publica e depois de approvados por 
unanimidade pelos Conselhos d'arte e escolar 
do Conservatorio, foram submettidos uns exer
cícios de 1ythmo e entoação, de J. Neuparth, 



A A RTE ~loSICAL 

que tem por titulo Dictados musicaes. São 
destinados a ampliar o ensino dos rudimentos 
de musica e solfejo. 

- Foi intimada ordem de sahida a varios 
empregados, que residiam indevidamente no 
edificio do Conservatorio. 

-- Conforme as indicações regulamentare$, 
mandadas afixar nos gemes, serão marcadas 
faltas aos alt1111nos que cheguem ás suas aulas 
cinco minutos depois da hora determinada. 

Os professores porem que entrarem nas au
las um quarto d'hora depois, não tem direito 
a marcar faltas senão ao alumnos que n'essa 
occasião se não e11con lre111 presentes. 

"' ,,. "' 
Com o titulo de Aguia heroica publicou o 

distincto professor, sr. Carlos Oubini, um 
hymno patriotice, a que não hesitamos em va
ticinar um grande exilo, por estar soberba
mente harmonisado e ser trabalho de notavel 
espontaneidade e estro não vulgar, quer na 
parte poetica quer na musical. 

O hymno, cuja factura moderna se destaca 
da costumada banalidade, tem sido tocado pe
las principaes bandas do Porto, onde rapida
mente se vulgarisou. 

Muito agradecemos o exemplar que nos foi 
offerecido. 

• 
"' "' 

Confirmando a local publicada no numero 
anterior, diremos que os dois primeiros, talvez 
os unicos concertos promovidos por Vianna 
da Motta na presente epoca, terão Jogar nas 
datas de 12 e 16 de novembro e, como se 
disse, no theatro da Republica. 

O primeiro concerto, em matineé, será espe
cialmente consagrado a Liszt, cujo centenario 
está n'este momento occupando a attenção de 
todo o mundo musical ; o programma cons
tará das seguintes obras: 

T ranscripções : 

La PARTE 

Fantasia e Fuga Bach 
Adflaide. . . . . . . Beethoven 
Tres Melodias.. Schubert 
So1i'ées df Vienne 

2.a PARTE 

Quatro estudos de execução transcendente. 

3.a PARTE 
Tres Poesias. 
Rapsodia !zangara (9.a) Carnaval de Pesth. 

O concerto começa ás 2 horas da tarde. 

"' "'"' 
'º Commercio do Porto de 14 e 24 do 

corrente, deparamos com dois maanificos fo
lhetins de Moreira de Sá, sendo~ primeiro 
consagrado á cultura musical ingleza, tão er
radamente depreciada entre nós, e o seaundo 
dedicado á vida artistica de i-·ranz Liszt ; á in
fl.uencia por elle exercida na evolução wagne
nana. 

São duas magistraes lições, que todos lerão 
com infinito praze:"'. 

Oi< 

* * 
Saudamos o novo co llega, Ecco Artístico, 

que no seu primeiro numero publicado em 10 
d'este mez, nos annuncia a determinação de 
tratar todos os assumptos de theatro com o 
maior desassombro e imparcial idade. 

Esse primeiro numero, cuidadosamente edi
tado e embellezado com gravuras, faz-nos sup
pôr que a publicação será cheia de attractivos 
e virá preencher uma lacuna ha muito sentida 
entre nós. Bem vindo seja. 

"' "' (1 

Em 16 d'estc mez assignou o sr . . \i\auricio 
Bensaude, com procuração dos emprezarios 
hespanhoes, Calleja e Boceta, o contracto com 
o governo para a exploração do theatro de S . 
Carlos nas condições publicadas em devido 
tempo. 

O elenco é, como haviamos previsto, o 
mesmo que promenorisámos no numero 307, 
faltando-nos apenas citar os maestros, que se
rão Ricardo Grannetti, Juan Marinuzzi, Juan 
Rabi, Saco dei Valle e Arthur Villa. 

Abrirá o nosso grande theatro a 23 de de
zembro, cantando-se n'essa noite a Madame 
Butterfly com a Rosi na Storch io por protago
nista. 

"' * * 
O nosso illustre amigo Raymundo de Ma

cedo, tão apreciado pianista portuense, vae fa
zer no proximo anno uma grande tournée de 
concertos na Allemanha, Brasil e Argentina. 

ESTRANGEIRO 
A sociedade Franz Liszt, cuja sédc é em 

Berlim, exerce actualmente a sua actividade 
creando em varias cidades al lemãs bibliothecas 
populares, destinadas á vu lgarisação das obras 
e revistas que se occu pam da rn usica. 

"' "' "' 
Consta que o maestro Mancinell i está escre

vendo, sobre um libretto de Fausto Salvatorí, 
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uma opera cujo assumpto é extrahido do So
nho de ama noite de verão, de Shakespeare. 

* * * 
A notavel cantora Albani fez ha pouco no 

Albert Hall, de Londres, as suas despedidas ao 
publico, Mad. Alban i foi durante muitos an
nos a artista preferida para cantar as grandes 
oratorias de Haendel, nos festivaes de Londres 
e de outras importantes c'.dades inglezas. 

* * * 
Em uma grande festa musical, que teve ui

ti mamente logar em Worcester, executaram-se 
as seguintes obras novas de compositores in
glezes :- M archa da Coroação de Edward El
gar, A parabola de j esus de Walford Davies, a 
abertura de CEdipe à Colone de Granville Ban
tock, cinco Coraes mysticos de Vangban Wil
liam e as Vmiações para instrumentos de cor
das de W. H. Reed. 

* * :;: 

Apesar das difficu ldades creadas pelo Con
selho Municipal de Paris, que ha tempos deli
berou não consentir, senão em casos muito ex
cepcionaes, que se ergam mais estatuas nas 
praças e ruas da grande cidade. vae elevar-se 
um monumento a Rossi ni no bairro d' Auteuil. 
Será collocado em frente da Casa de Repouso 
para musicos pobres, fundação que se deve á 
liberalidade do auctor do Barbeiro e do Gui
lherme Tell. 

* * * 
Reynaldo Hahn, que tão profundamente 

tem estudado toda a litteratura mozartiana, 
foi encarregado pela Opéra-Comique, de. Pa
ris, de presidir aos trabalhos de montagem do· 
D.Juan, e dirigir a sua execução. 

* * * 
O Quatuor Parent vae dar de 7· a 28 de no

vembro na Scho/a Canforam a audição inte
gral da musica de camara de Schumann, em 
quatro concertos. Será coadjuvado pela pia
nista Marthe Dron, que executará as Scenes 
d'enfants e as obras de conjuncto, em que se 
requer o concurso do piano. 

Uma das peças mais interessantes que se vão 
ouvir n'estes concertos é uma Sonata inedita 
e ainda desconhecida do mestre de Zwichau. 
E' escripta para piano e violino e não chegou 
a ser concluída, tendo apenas um primeiro an
damento, . introducção e allegro, e um vivo, 
como segunda parte. O manuscripto d'esta 
obra pertenceu a Charles Malherbe, bibliothe
cario da Opera. 

O notavel Quarteto' parisiense annuncia para 

dezembro a audição integral das obras de Ce
sar franck e para.janeiro e fevereiro, a dos 17 
Quartetos de Beethoven, seguindo-se quatro 
audições de musica moderna e quatro audições 
Brahms. 

* * * 
Palavras de Siegfried Wagner ácerca do seu 

compatriota e collega Ricardo Strauss: «Se 
meu :Jae pudesse saber a que decadencia mu
sical chegámos com as obras de Strauss, havia 
d'estremecer no tumulo ! A Salomé, a Electra 
e esse deploravel R.osenkavalier são obras em 
que o auctor especula com os instinctos mais 
impuros dos seus ouvintes, un icamente para 
fazer dinheiro ... » E assim por diante, para 
gaud io da galeria e maior réclame da nova 
opera de St.rauss, que Berl im vae applaudir ... 
ou patear d'aqui a quatro dias. 

"' * * 
As proximas representações do Festspiellzaus 

de Bayreuth, começam em 22 de julho do anno 
proximo, para terminar em 20 de agosto. O 
preço dos togares, que era até aqui de uma li
bra, será augmen tado a 25 marcos, não assis
tindo ao possuidor do bilhete o direito de o 
revender nem mesmo pelo preço marcado. 

Só a parti r de fevereiro é que se poderá to
mar bilhete isolado para o Pars~fal; até então 
a menor serie de bilhetes que se póde obter é 
para duas recitas, M estres e Parsijal. 

Victimado por uma lesão cardíaca falleceu 
ha dias o sr. Joaquim Cordeiro Fialho, profes
sor da orchestra do Colyseu e compositor de 
varias obras sacras e theatraes. 

fez no Conservatorio os cursos de violino e 
contraponto, sendo um dos alu mnos dilectos 
do saudoso Monteiro d'Almeida. figuram en
tre as suas composições as partituras das pe
ças Natal do R.edemptor, Lisboa no pa(co, 
Thereza R.aquin, Torre de N este e no ge1iero 
sacro M issas, Tantum Ergo e M otetos. 

Esteve no Brazit; como director d'orchestra 
na empreza Sousa Bastos e escreveu no Rio de 
Janeiro o hymno do conhecido Club dos te
nentes do diabo; mais tarde, regressando a 
Lisboa, assumiu a direcção do «Sexteto Matta 
Jun ior». 

O distincto artista falleceu com 64 annos. 


